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CORREIOS E TELEGRAPHOS os funccionarios do correio e telegraphos, debai;rn i to á imprensa do pai?. pedindo auxilio e protecç5.o 
da mais rigorosa disciplina que não respeita com .. 

1 

para a sua causa. E a imprensn. que tem n'aquella 
___ ...,...,.. __ .,;;.,. . portamento nem annos de trabalho castigando se- classe um poderoso factor para as,' santa obra, 

vem.mente á mais leva falta, não tem dia nem nou- não póde negar esse auxilio e prntecção. Agora 
Existe no paiz uma clnsse de funccionarios que te, nem descanço nem repouso, n'uma lucta cons- que o parln.mento estú aberto, chamamos a at~ 

a muitos passa despercebida, comquanto dirriamen- , tonte pelo cumprimento do dever. tenção das duas cnmar~ts para a situação dos func­
te se manifeste por diver.·os modos~ produc~o do seu ; Em quaesq~er_ reformas de serviço são s~mpre I cionari?s dos correi?s e telegrnphos e para o estado 
trabalho, que1· no bbor da nossa vida publica, quer attendidos os dtreitos de empl'egados e respeitados ::marclnco a que a falta de pessoal tem redusido 
no doce i·epouso do nos~:o lar. E' esta classe a dos os seus proventos; nas reformas dos corr~ios e te- .aquelles serviços. Accuda-se-lhe com tempo, senho­
empl'egado~ do coneios e telegraphos, classe tão legraphos sempre de effeito retroactivo empregam- res, E:i com a urgencia que o caso pede. Melhore-se 
rnode~tn_quanto util. ao seu paiz.. 1 se esses direitos e reduzem-se esses proventos ao a situn9ii.?. dos empt·egados, ampliem-se os qua· 

Sao 111c;Ücula\'etS os benefic1os que esta classe I mesmo tempo que se lhes augmenta o numero de . dros, fac1hte-se o accesso, estabeleç.a-se uma diu­
presta aos Yari::uios ramos da activ1dade humana, ao 

1

. horas do traball10. J turnidade aos 1. 08 aspirantes com mais de 20 annos 
mesmo tempo que ú custa d'um excessivo trabalho Qtiando em 1864 se estabeleceu o serviço tele- de serviço, torne-se effoctiva a participação nas 
de esforços quasi sobre-hu :zmnos e de mil sacriii~ios : grapbico pel~ primeiro diploma_or~anico, foram es- : multas j~ decretadas, respeite-~e ? ~irei to do acces­
cons.egue augme~1ta~· con::)1deravelmonte as receitas 1 tatuidos v?ncimentos .e?tre os l1m1~es de i6%0_00 e soque ioi co~1·ctado ús classes m f_e ri.ores, como aju­
do Estad?, contnf~umdo por ~nn modo notavel para 1 Gpiooo ré1.s: sem a ~1~1ma de~ucçao e sem ex~ge~- 1 d.an.tes e antigos encarregados, d1re1to que lhes as­
o accrc cimo da nquesa pu blwa. Cia de hab1htac_:ões. frinta e 01to annos depois fi- s1stia na epocba da. sua nomeação, e o padamento 

E' sem duvida o po1· muitos títulos uma das xam-se vencimentos que nüo vtto álem de 28$330 terá feito um grande bene(foio ao paiz, evitando 0 
classes mais importantes do funccionalismo mas ao . réis, sujeitos a varios descontos, com a exigencia de descalabro, agora imminente, nos serviços m:lis u. 
mesmo tampo, é tambem das mais desconsideradas um curso de dois :mnos! teis e mais indispcnsaveis na vida de uma naçilo. 
e miseravelmente retribuídas. Trabalham os funccionarios publicos durante 

Nas differentes reformas dos correios e telegra- 1:620 horas nominaes em cada armo. Na classe dos 
ph~s, que se t~em succedido desde 1880, te~m sido coneios e ~e~egraphos yrabnlba ~~da_ fuccionario 
os mteresses d esta classe sempre esquecidos ou durante o m1mmo de 3:6o0 horas efiecttvas, sem es­
de~presados não se respeitando mesmo os seus di- colha de dia ou noite. 

OJ3:RONOA. DE LISBOA 

N otieias do outro mundo? 
r eitos legnlmente adquiridos. Nos serviços publicosconcorrem 100 pretendeu-
. Protesta esta cln . e ~os jornaes, e reclama jus~ tes por cada vaga; nos serviços telegrapho-postl1.es : Sob a suggestiv~ epigraphe , Noticias do _O~tro 

tu:a em representações feitas ao governo. ~aldados apresenta-se ... um concorrente. para cad::i _dez va-
1 
~1~ n_do •, vem ha clms_ o nosso collega. • DuH'IO >>, 

os seus apelos porque a pretensa economia apre- gas! E porquê'? Porque um aspirante auxiliar per- publicando alguns artigos e cartas rela.tivas a espi· 
goada nos documentos ofl:iciaes e as crescentes ur- manece 8 annos com o vencimento mensal de rítismo. · 
gcncias do tbesouro publico sempre insaciaveis, l 163665 réis, que nos primeiros; annos se reduz a / Tenho lido com a rnaxima n.ttenção essos arti­
nüo permittem que dos setecentos conto. de i·eis. '.I 3~0ílíl rf\if' nfiJºil:,-descont_r\.âcAp. B{'s"1so,'Wns;e"al1fea1= fü1tcf. 1fütl"tia '11fé\cf 'ô."ê 111e-cdrrimovei· nem conveh ... 
que o (J'overno Toconrn eomo . ardo pos1 ivo no or- tes ao logar, e rm a unnos · ~ .. º . . ' 
çamento de correios e telegra.phos se distraia uma tingir um ve_ncimento i~ensnl.~e 28, 330 i·eis'. S~J_ei- cer.S Thomé tem aqui um patrono da sua lenda-
simples parcella um real sequer para melhorar a to a deducçoes, que tantos sao os annos P1 eCI::.o.s · ~ . 

' f ' f d l "' méta ou barreira imposta ao asp1· «ver e crer•. situaç:lod'aquelles que asementrar nos cores 0 para c 1egar e\ 
1 

" Seal()'um homemsetemaYenturadoatravossias 
t d , ·t rantado tele()'rapho- posta . b , ' . • d' ll D 

e a, o a iece1 ª·. . d , . E fi 1 º t á medida que os quadros se vão perigo-;as, o auctor d estas lmhas e ur~ e es. os 
Consta de mil e mto centos coutos . e reis a re-1 '· na men e, - , , l· _ 15 aos 18 atmos pratiquei verclacleit·os heroísmos. 

ceita sempre crescente pelo deseiwolv1monto dos r~dus.mdo p;Üa falta de ~.onc01t~ntes e ~Jn~;~t~~n;;o\ F~1 conto um' boMclo do pn.ssndo da minha vi­
serviços que. lh~ estão c~nfiados, com a ~ggravant_e 1 men~1as governamentae;:,,, o tr::i.L~o d auf 16 annos da ;om provas autenticas, pn.1·a que os leitores 
de uma dimmmção mamfestamentesens1vel de um- consideravelmente q~e ~um fe1:0 o ce. l , - . lb"~ possnm avaliar o meu arroio e o que sü.o espi-
dades de trabnlho que se está dando, com geral as- (1886-1902) o numero e te egi amm::ls e~ ou _se 1 ,·"'t _ f- t mas J 

sombro, nos ~ifferente_s quadros d'aquella classe: de 2.200:000 a 4.000:qoo_ ª.,o úe correspon encias 11 i º~~1· ~~r~~ ' ~~ittts das pessoas que hoje !êem 
I T~s demais repart1çôes do estado a burocracia, postaes de 3~ a 6?, mil~oes., . . . t 1 ()' a hos este jornnl devem conhecer o c::i,minl1o entre• Celo-

acollucla ú sombra da brandura dos nossos costu- Os funccionm i_os . os co11 e1os e, e eºr~ p , ! ,· , d Boira e Val d' Azat·es um caminho peri ()'o. 
mes, gosa de uma vida de s;ocego e commodiclades; sem esperança de JUStLça, recorrem neste momen-, rico 1 "' " ' 0 

FOLHBTINl 
fonte com um cantaro, etc. biliacMa P01·lugusea (1) Coi.mbra, 

1 

Tenho visto photographias ele 
1

- Irnpren,sa da Urnvers1dade, 
pretas de Africa em que se re- 1 '1811-, XVI-47 _pag.) vem um 

A todos quantos encontra 
com seus olho~ prende &mnt:1, 
&: com ser escaça a moça . 
dão sens olhes muitas dada~. ------- l preseuta o mesmo cost~me. . i pequeno poema 111.lltn_l~L~O A_uto 

Um costume transmontano 1 As mulheres em Qmntan1lha, ! da Laurn.!-01·a de Ay'. ~ (Ja 1rnpt~s- 1 
i como noutros pontos de Portu- , soem 1G18), onde , ttrnda qne u1.-

Na análvse cine se faz na Rev, ! gal, trabállião na h1voura: d'aqui 1 pidarnenle, se al.lude a algun~ 1 

d'llnlhl'opologie:1885,pg. 560-362, a necessidade de a<.:ornmoclare:11 \ cof:ltu~nes popul_.ir~~ ,port~?u~. 1 
do lirro .A educação phisica das as t.:riauças de modo que nao; ses. vamos aqm tcprorluzn . .,. s~ \ 

2l'í. Mai~ favor devo ás pedras 
do que á Lua formosura, 

. · as nos differentes povos e ; sejào estorvadas; mas, como eu ! os versos _em que ba allusues 
~~1~7c~ila1 mente na Russia, elo ! não_ sei que o !?esmo _co~tume sei ethnograph1cas: 
Dr. E. Pokrovski (russo), Mosca- : repila em mais J?l'ovmcias, ~0:1- I 
Yia 1884, l.ô stJ: ~xvlll.-Façon_de : cluo ~ue ha .aqm u1:ia trad1_çao .

1 
rnettre les enfants dans les llls; : localz1acla, viesse d onde v1es­
façon de les porter et de les i se (1). . . . 

1 transporter (leur dépen~ance du ! Por memona, dtre1 ~1ue no I 
climat el du mode de v1e; façon . Porto tenho visto mnlhe1es dos 
de porter les enfants slll' les bras, ! arredores ela cidade que trazem! 
les dos, le cou, la tête, la cui_sse, : ?S Olhos pequenos em canastras 
etc.; dans des sacs, des panters, ; a cabeça. _ 
des malles, des peaux, etc.; les .Porto, Novembro de 188.:>. 
cotllumes des Cllinois, des nê-
gres, eles llottentots, eles !Ddiens ------ . 
d e l'Arnerique, eles Karntchadales, (1) ~ot~-se po~ém q~e. na _ hngua: 
des J<Jponn;s á cet égard, etc.)•. 

1 
ge~ ordt~aria se usa a cxpies~a~ le~·a;· I 

Em 188~. numa viligem qne : o filho as costas (ao lado dest out1c1s. 
fiz em Tras os-~lontes, observei · zeuai· o filho cw collo, levm· nos bra- 1 
que em Quiota111lha, pequena po- ços), º.que parece provar tal ou ~uai ! 
voaçào raiana,as mulheres traze~1 ge1~crnlldadc do C(1sLume em epochas i 
as criancinhas á~ costas, rn•·tt~-

1 
mais antigas. 1 

das numa especie de saco foi- i 

rnado por um chaile o~ mantele- ! Costumes portugueses do se- i 
te, de ~nodo que tem assim os bra- culo XVII i 
cos desembaraçados, epodem,por j 
exemplo, ao mesmo tempo que . . ; 
cairégào com os filhos, a111~nr ~ Na~ro~.srAscl~Jint~;ii~ 1e V,.il=! 
~uiur os bois nos cum pos, 1t· a. la.sbous e ::>crn1v;iio1 m.icio1 l•ll 1\ o 1 

Ao pê do monte de Ayró 
onde, sô de húa pegada, 
d~u á fonte da Virtude, 
que ahi ooscc vida & foma. 

5. Pelo caminho de cima, 
com hua talha npcdrada, 
pucarinho de Est1·cmoz 
em prato de porcelana, 

Ilia Leonor pela sesta 
iO. para a fonte a buscar ngoa, 

lavradora, que de todas 
be por formosa envejada. 

Leva o cabello cm rolete, 
melenas dependuradas, 

15. gargantilha de helorios, 
com relicario de pr~ta. 

Colete de sera fina, 
liga de azebiclle á banda, 
ramal de coraes no llruço, 

20. & camisa clchuxdda. 

que a9 pedras duras não fogem 
tu foges, & mais és dura. 

Se sabeis que vos adoro 
30. nam sejais esquiva sempre, 

que amor com amor se paga, 
& só quem paga nam deve. 

C0:\1MENTAIUO 
Versos 1-4. Parece alludir·se 

aqui á crença vnlgnr no 1\linho 
de que certas fo ntes nasceram 
de urna pégacla. (Virl. as minbas · 
T1·adições pop. de Portu.gal, pag. 
7-1, § '161.) 

j Verso 7. A louça de Extremoz 
! é aiuda tioje muito prncurada. 

1 
Verso 15. Na Beira -Alta usa­

. vam-se outr'ora uns fol\10s em 
1 volta do pescoço, cliamados ga_r-
1 grintilhas Tainbern ha ainda ho.1e 
1 gargantilhas de ouro. A palavra 
i belotios e:;tá por avelorios l(Con-

1 

Las de vicll'O», com b por v, se­
gundo a phonetica elo l\linllo. 

1 Verso )6. Os relicarios ainda 
, hoje muita gente os traz on ao 
i pt'scoço on num rosario. etc. 

1 

Verso '18. As figas de aze\'iche 
são egualm.eute vulgttres. Ua-as 

ate encastoadas em prata, etc, 
Em azebichejtemos tambem b por 
v. 

Verso 24. São muito temido.,; 
os maus olhado:; de certa:; pes ­
soas. Existe mesmo u111a for"m11· 
la qne se diz ás crianças lluando 
se vêem pela primeira vez: 

Benza-te Deus, 
Bons ol!tos te vejam 
E os máos 4ucbradr:>s sejam, 

O A. emprega o termo rln.da. 
As dadas são certas doen(lfül nos 
peilos das mnlheres, para n ci.ue 
lia rnrios renwdios (Vid. Crtrmina 
mayica, na Era-Nova, §§ 3." e 
37.º),rnas a signiíl.caçào elo termo 
neste \'erso parece ser outra, ser 
mesmo mais gera l. 

J'el'sos23-30. A não ser que 
houvesse coincidencia de pensa· 
mento:3, o que parece pouco prn­
vavel, o A. conheceu a po3sia po­
pnlnr, on pelo menos alguma tr~­
diçào em que ella se fonda, pois 
us seguintes cantigas são aua­
logns e1os versos de cima: 

Eu heide amar uma pedra, 
Deixar o teu cora~·ão: 
U111a nedr.1 não me deixa, 
Dcix<t~-me tu sem razão! 

Amor com amor se paga, 

• 



• 

() POVO ESPOZENDENSE 

sissimo de noite, pois, em 7 kilometros, nem um 1 portantes e conhecidos proprietarios d'quellas re- N"OTIOIA.S DE F ÃO 
prümo só de estrada, apenas um atalho de cabras 1 giões. * 

n tre pinliaes desde que se sae de Ci~lnri co até qne j Bati, annunciei-me e entrei sem dizer o que se Proeissão de cinza 
se entra na aldeia referidR. havia pn;:i:n do dl'i cn mprimento ao meu recado, co- Promette ser revestida do mnior brilho a fes ta da 

Aqui e ali, columnas de pedras encimn.cl ns por rni alguma coisa, bebi uns copos d'aquelle explen- Cinza que aqui se realisa no prox.irno dia 25 e a 
uma cruz, indicam que nlguem ali deixou a vida. dido vinho da sua lavra e pedi licença para irdes- que costuma concorrer grande numero de forasteiros, mor-

Eu fiz esta travessia muitas vezes, no inverno, cançar. mente este anno que não tem logar cm Villa do Conde a. 
sahindo de Celorico ás 9 horas da noite, Licompa- Apezar de massado, as preocupações do espiri-

1 

referida festiridade. 
nhado simplesmente por uma espinga.rda de .dnis I to, e a anciade verificar ~e dia, que vulto éra. aquel- Dizer-s~ que tão.impor~antesolemnidade e da inicialiva 
cannos e um cão .de nome «Pombo• do qnal ainda lo que tanto me atemor1sou, pouco me deixaram do snr. J~sc Borda, ~a ma10r prova ~a pompa cm que el-
boje tenho as ma10res .snudades. . . 1 socegar. la será feita, e o ma10r reclame ~ossn·~I. 

Corno os nossos leitores sabem, na provmc1a Deram, finalmente as 6 horas da manhã; pou · --0 snr. Commcndador Corroa Leite mandou distri-
ha ~ma erençaex.trn.ordinal'ia em fontasm:-ls e es- f co ainda se via, mas o pesse;>al da sua casa pre para· buir. pelos po~bres da .localiucde 30 cobertôres, na impor-
piritos, chegando mesmo os povos menos cultos a, va-se para tomar:os seus m1stares. tancia de 60~000 rc~s. 
praticar yerdadeiras loucurns. j Levantei-me, e dirigi-me com o feitor para a O mesmo cavalheiro, por occasião do anniversario d'a-

Então um ou outro que ainda ha 3 ou 4 annos 
1 
adega onde matámos o. bicho• e depois, deitando a 1 bertura do hospital, deu 500 reis d' esmola a cada. um dos 

era um c:·ente mas cuja passagem pela tarimba j escupeta ao hombro, puz pés a caminho, e em pou- ' doentes ali em tratamento. 
lhe abriu os olhos nproveitando-se da ignorancia · co mais do vinte minutos encontrava-me no local Registre-se, porque e simplesmente admiravel. 
d'aquelles, vae explorando o caso a seu bel'prazer. desejado. -De Pedro Vianna., esie tão bcllo rapaz que nos dei-

Ello cura doenças graves; elle advinha; elle leva li.ealmente, o vulto lá estava, traçado em mais · xou, fugindo para a Africa, temos tifo inforrne3 do quanto 
paz ás casas onde só ha deshar·monia; elle fa~ e de cincoenta partes pelos grãos de chumbo! vale e serre .ali º.seu talento aclmil'avel, s?.rrindo-lhe me-
desfnz cas~mentos, é, finalmente, um homem ms- Deu-me vontade de o amachucar com os pezl lhor que aqm, a !ortuna, com g:·anuc rcgos1J0 dos seus a-
pirado peh Providencia! /contirrna) migos. 

Era insdispensavel esta nota, para podermos • ~ N'esra epocha de c~rn.aval, Pedro faz avivar em nós 
proseguir na nossa descripçfao. . . . ~alies de .Niasear.as certas recordações grat1ssimas, pela sua piada, pela sua 

Fnz 8 goraannos, quantos não.sei, seri~m umas ~romov1do. pelos snrs. An~o1110 d.os S~ntos satyra Cl'?el... . . . 
nove horas da noite quando recebi um aviso para · Gar~m e Joaqmm de Souz.a AlJ:?eida, dois artistas, 1 . E, d1g.a~SE\ PeJro trnha e levou coms1go ... o monopo-
partir em seguida pnra Vnl d' Azares. . 1 reali~am-se este anno dm.s bailes de mascaras, no ho do espmtol Y. 

Nüo me foi, como é de prever, mmto a~racla-
1 
domrn:.go gord~ e terça foira, 22 e 24 d~ corrente, 

vel semelhante noticia, mas como a essa viagem , no sala.o do antigo theatro S.anto Antomo, na rua R .eg1•esso 
c~tavam liga~os alguns in~eresses, recebi ordens e; ~mygdio Nav~1-ro. O ~salão achar.se-ha decor~do fase enconlra cm Braga em regresso de sua quinta de 
ei

8
-me n. caminho, de espmgnrda ao hombro e o t;Om gosto e n elle sera montado um bem serv~do Lavradas, Ponte da Barca, onde se encontraYa ha moilo, 

meu inseparavel e Pombon ú frente. . 1 res~aur~nte, que ficará a cargo de um conhemdo 
1 ? nossa sympathico amigo e distincto collaborador d' este 

A noite estava como breu; uma noite que favo- cosmhe1ro. JOrnal, sr. dr. Manoel Villas Bo::is, nosso contcrraneo. 
recia os peiores encontros, mas, do~iinado nilo só 1 . Os_ preços_i:ilo pod~m ser mais convidati:vo~, 
pelo referido int~rosse como pela vatdade de cora- 1 pms sao: 80 rets cada bilhete d.e homem com direi~ . Visita 
JôSO; eu lá segui. 1 to a levar uma mulher e 30 r~is os. de mulher .. E Esteve ha drns entre nos de visit a sua familia 0 nos-

Até ao alto de Val d' Azares, nada de a.mor-
1 
de esperar.gra_nde conc01~rencia, pois são os umcos i so sympathico amigo e assignante, sr. Francisco da R1cha 

mal, mas ali, o meu cão, estacou, meteu o rabo en- j que se reahsarao n_'esta v1lla! Ç)s seus promotores . Gonçalves, habil empregado commercial na cidade do Por­
tre as pernas e não h:wia meio de o fazer avançar . pedem-n?s para .d1.zer-mos aqm q~e garantem que a~ to para onde já regressou. 

Eu que tinha confiança n'elle ao notar a sua. né-
1 
esses bailes pres1d1rá toda a seriedade~ pode~~º ~ 

gativa puz-me de prevenção. Aquelle, era realmen- . toda a gente a Eilles concorrer sem rece10 da mim- Falleeiniento 
te, um' dos peiores e mais respeitaveis bocados que 1 ma desfeit~. . Falleceu ha dias .na cidade do Porto, onde exercia com 
tinha o eaminho. Aos bailes de mascaras, p015. dislincção a clinica um irmão do sr. conselheiro dr. JoséNo-

Ali mesmo ao lado esquerdo, uma columna al- vaes e Luiz Novaes, da visinba villa de Barcellos a quem 
ta de pedra e em cima uma cruz sinistra: Mat~ra1'!1 .Prin~i_pio de ineendio . levamos o nosso cartão de sentidos pezames. 
ali um homem; e a alguns passos de distancia dt- Na ultima 5.ª feira, constou-nos ter-se marnfes-
zia-se aquelle tempo, apareciam coisas do outro j tado incendio em um pequeno armazem de petro- Badejos 
rnnndo_ . ~ leo que o nosso amigo sr. Antonio José Fernan- Da Livraria Valle, de BarcellCJs, recebemos uma bro-
proposi.to para o que. dés.se e viesse.. ·· - · ,, bitáçã~. · "' · · - ~--· ~ ~ .. n 1'"~"' ,.:i"' h., r.hm:a. inha. .de 6~ nao-inas conten~lo cli1'ersas compos ições 

D t A t poehcas aev1das a pena de Francisco Pampirro, que não 
e i~-e-me~ apurei a vista. uns crncoen _a pas- Felizmente foi elle immediatamente extincto lo- temos ª. ho~1ra de ~onhecer apezar do seu retrato abrilhan-

sos de d1stanc1a, um vulto qualquer, que tuo de- go no seu inicio. tara prnneira pagrna do referido livro. 
pi·essa me parecia branco como n.ebrrro ou verde, Antes assim. I d r e. S Jemos e um 1olego todas essas poesias d d 
a:1gurou-se-me. enti então, n'aquell~ isolamento _ ~~-- não des<Yostamos da sua cont 7 e em ver ª e 
tao profundo quanto me~onh?, arrepiarem-se:me O tempo E' bem impresso e 0 a ef~º· 1 
os cabe~los e um e,üraord1Ila1·10 b~ter de coraçao. Os ultimas dias da. semana finda teem-se a re- Agradecemos o exem~J!r~ e regu ar. 

Assun esteve, como que paralisado de todos os sentado de um aspecto verdade· t · p · 
movimentos, algum tempo. O vento sibilava assus- ! ~ão obstanta as. i·especti'vas iramh~n et primaveris, Pada1•ia e me1•eiaria 
t d t , t , · h · , i· i · man as razerem as 0 . . ª. oramen e por . en .10 os pm. eiros e se ~te a i, .º costumadas arnjens siberianas. , noss? amigo Francisco J. Fereira estabeleci-
fr10, aqu.elle frio ,siberml. !ª Bmra Alta na.o havia Dias muito clai·os e bonançozos e noites de luar . do nesta .villa com u.m .importante estabelecimento 
consegmdo ent.1 ar cormb~' depressa começou a muito aproveita veis ao passeio. commercml de mercw.ria e padaria, communica-nos 
exercer a sua v10lenta acçao. que acabou de receber nma rrrande rem . d , 

P 
· d · · · d• . . . o essa e at -

en_sei e mim para C?m1go na urgencia . uma Promoção t1gos Je pmne1ra nec~ssiclade os quaes expôz á ven-
resoluça~ e ~om um rece~o natur~l, cheguei, tr,e- Foi promovido á cathegoria de professor dez.a 1 da por preços excess1vam.ente baratos e ao alcance 
mulo, pr o~m ando que nmguem v1~se, com a c~1 o- classe, a contar de 1 de setembro de 1902 0 nosso !· do todas as bolsas~ garantindo-nos que adoptou um 
nha da espm~ar.da aos ,quar~os do cao,, que d~ 1m- / conterra.n~o e sympathico amigo snr M~rio Au- . pb.z:o ultra excepcwnal: vender barato pura vender 
move~ me pai ~eta de,b1 onze. Que fazet no m.e10 de . gusto Vieira, professor official da freouezia de Nos· mmto. . 
tudo isto? Movido por uma c01sa desconhecida, le- 1 sa Senhora da Oliveira G · - t> A sua larga pratica de neoocio e 0 seu no. 
veia arma á cara e disparei. O vulto mexeu.se e fi-! t1.o iusta classi"ficaça-

0 
e'11 _uimaraes, ªquem,. por modo de pensar e uma grande t>onranti'a pai·a..., 'º 

P b 1
. · 1 < J viamos os nossos smce· . b' "" sua 

cou, e o meu « om o• imitou-se a marcar passo ros parabens. enor~e freguezia não deixar de preferir a sua casa, 
no mesmo terreno!. que diga-se em obono da verdade é a primeira no 

~traz a uns trmta passos, ficava-m~ um outro genero na nossa terra, e honra lhe seja pelo arro·o 
cam.mho, tambem de cabras, e e~ resolvi-me, a re- Resei•vistas e corage!Il que tem. mantido captando assim ~s 
cum e metter-me a elle,, para nao ~assar n aquel- Terálorrar nos dias 15 e 19 do roximo mez de symrathias do publico, tanto d'esta villa como do 
le ponto, e trez quartos d hora dep01s chegava á mai·ço a i·eºv·ista mensal d , l? t , t quasi todo o concelho. 

t d. d · s A t · d A 1 , • os I eserv1s as n es e con. Q .. por a a .casa o me~ amigo r. n orno o. :na- celho. ue a ventura lhe sorria sempre auspiciosa em 
ral (fallec1do ha uns cmco annos) um dos mais 1m- Ficaram assim avizados os interessados t?dos csdseu~ ramos de negocio é 0 nosso mais 

· smcero eseJo. 

Nunca vi coisa mah jtBla: 
PHga-me comtigo mesma, 
Meu amor, pouco te custa. 

* Excavan<lo nos nossos escrip-
tores antigos, ás vezes atê nos 
mais insigniílcantes, encontram· 
se allusões ás crenças popula­
res. 

Noutra occasião continuarei 
estas excavações e comrnenta­
rios. 

(1) Senhor da terra de Airó, termo 
ele Barcellos (n. 162!l; m. 1701). Os 
\'inhos de Airó são muito celebrados e 
até o dictado popular diz: ' 

Vinho de Airó 
.Bebe-o tu só. 

Nomeação 
Foi nomeada interinamente professora official OHRO~OS 

do sexo femenino da freguezia d'Apulia, d' este con-
celho, por a respectiva proprietaria achar-se grave- PAR A K. ALE N D AR I OS 
mente enferma, a snr.ª D. Angela Vianna de Lima N T rr, h" d' t · 
irmã do snr Alfredo Vianna de Lima di rrno pro~ : f ª YP001 ap 1ª eds e Jornal ha um. grande sor· 
fessor official n'esta Villa. ' b imento que se ven e a preços redus1dos. 

Parabens. CL:seao 

Impressos pa1•a o professorado 
Lan1preias . 

Tem sido muito escassa a pesca de Iampreias . N'esta typographia encontram-se tod0s os impressos 
no nosso rio cavado. · referenle~ aos novos modelos officialmente adoptados ás e' -

As poucas que teem sabido, tem-se vendido en- colas, taes como Modelo C, E, I<\ G, , e te.los 
tre 700 e 800 reis. os outros constantes da lei. 

~.~nx-....-l'~-.---..3 ,... _ • IIa jà livros enc .... dern;1dos para 0 Registo d"a-
~ n rio de I1•equene1a e notas menal do 

No ultimo domingo reali~ou-se na freguezia de Villa e~mpo1•ta1nento dos a um os,- _ e-
Cova a romagem a S. Braz, qoe foi muito concorrida. i g1sto ge1•al de mat1•lenla etc, sendo 0 pre-



O POVO ESPOZENDENSE 

ço de quae quer d ·estes impressos inferior ao de Coimbra e 
P orto. 

Os livros são feitos em superior papsl de linho. 
Qu:ilqu cr pedido de impressos ou livros e satisfeito na 

volLa do correio. 

· ção d'esle no «Diario t.e. Compra ouro velho paranJo á porla do 
do Go\·erno», citando pelo mais alto preço tfafthazar, todos 08 

A Gamara mnnici- quaesquer interessados vendendo o . novo por Jias ue manhã com 
pai do concelho d'Es- incertos que se julguem preçus mod1cos. horas marcauas nos bi· 
pozenuc: com direito á herança Mmt~ senedaJe nas ll1etes dos passagei us, 

Faz publico que, no que ficou por obito de tran~açoes. . vollêrndo u'i.dli pelas 2 
MACETES PARA KALENDARIOS dia 21 de Fevereiro fu- Joaquim José ·da Silva Es~e eslabelec1men- hor_as da tarúe, pouco 

turo, pelas 11 horas da Junior, morador que foi co esta s1~mpre aueno, mais ou mtnos. 
manhã, nos Paços d'es- º? freguezia de Fão~ excepto de::H.ie o dia :l O mesmo carro 
te conc~lho e perante a ~ esl~ comar~a, e ah ~ .! U de ?~d~. ~~z, e pr~1~1plilica-se a vir 
respecliva Gamai a, te-1 follec1do em t> de. no- ~. e 5 .. feu as ~í!1 Jbusc~1· qualljUer pas­
rá lugar a arrematação, vemuro de 1 ~97, fmdos 1 que va~ .fazer as fei- 1 s~ge1ro a esta villa dt 
por Jil;itação verbal, Llos •os quaes, e nao ~a ~endo ras na 2. ºa Ponte <.1o 1 · E~pozende e estação 
lanços d' estradas mu- q~a.lquer oppos1çao, se~ L11na e 5. a Barcel· do comboio de Barcel~ 
nicipaes entre a egreja ra JUlgad~ por s~nten- los, onde podij ser lo~, quando 0 passa-

J á cbegar&m em grande quantidade a esta typographia para 1903 
Cada macete, formato grande 50 1•cis. 

Eneyelopedia Portngneza Illost1•ada 
Hecebernos o fosciculo 218 d'este excellente dic­

cionario universal, publicado sob a direcção do snr. 
dr. Maximiano Lemos, lente da Escola Medico­
cirurgica do P orto. 

Comprehende 446 artigos e 18 figuaas (Fontão 
a F orma livo) . Entl'e os a rtigos principaes citare­
mos: Fontenelli (Manuel Benicio) do snr. dr. Va­
lentim de Magnlh:les; F ontes Pereira de Mello 
(Antonio Marin) do snr. Firmino Pereira; • Fontu­
ra XaYier n do snr. Va!entim de Magalhães; F or<Ü 
d o snr. Domingos Ramos, e cc F or ça • (Phis) do sr. 
d1'. Joaquim Cambezes e (Jur). do snr. dr. Domin­
gos Ramos. 

ua freauez ia de Gt' me- ça a parnlha amiga vel procurado. .gt:ll'o a vise com a de-
zes e 1~1gar d' AlLleía da feita J~or escripturn de - vida antecipação no 88. 
mesma fregueziH,na ex. d16 de Junho do ~1!100 fidn- CARREIRA DJAJUA cnptorio lJtj Fão em 
tensão de 917,m e capei la o, entre a vi~va u casa Lia sr." Maria Car-
da Senhora uos Reme· mesmo, D. Mana Gon· 8ue o cano de dozo Salgado, uu em 
dio:; Ja freguelia de S. caires Mendes, e .suas Fão pelas Necessida- Burcellinuus em casa 
Paio d' Anta8 á egreja · ~Ilias~ ~enrus Mana dã des para Barcellrnhos, ,do sr. Balthazar. 
parochial da me::;rna j C?ncc1çao ~~en~les da Continua assig nnr-se este magnifico diccionario 

em todas as livra l'ias e no escriptorio da em preza Le­
m os & C. ª, successor, L argo de S. Domingos, 63-
1.0. Em Lisbol1, s ão correspondentes os snrs. Be­
lem & C.ª , Hua do Mare~hal Salr.l anhn, 26. 

freguezi<•, na extensão · S1l \'~ e mar~do fhadeu 
de '1325 m constando os 1 de Gnmpos Souza, Ho- A LMANAC DAS ALDEIAS PARA 1903 
1 eferido~ lanços ue ter- sali~ M ·ndes ·ªª Silva e P11bliCildO POI' olulio f.: a wa = Coliab;>1·1ulo ,,elo~ •. .,. 

raplanaou: ns, pavimeu- man.J?, Ig,.1.JaCIO G:º.ºa~a.I- uac101·.e111 da G.t.ZB'I' ... DA.s ALDEIAS 
Um th~souro u ' um 1 visto que ::dg;umas semana ~ ves I u 1 a V11 lllta Este alm anach, un : c.~ 110. seu. g1,nero que se puLlica cm Portugal, í' 

1

1 •J lo d' estradas obras de · ' e: _, r> . um _preci oso gura agr1cola 1llustrado, contendo numerosos art1·,,08 so'ir" c n vclo11pc :de.ro!s. o Snr. P ur ificação, ' 1 l\11 ~ ,1 ~·l A t l ., • u 

U m pob1e mor ador d 'u rr. a l 1estabelecido, alegre e r ob:is- arte e acce8s ._ . rio ~ , sen- ! fr~r~ 1 1es ua 1.,;] va e n o- ~~~~a~~s assumptos, a todas as rnuicaçÕ<JS proprias de livros d'esta 
allêola pa r a :J S banda-; d'Al Hto cvn'.O em tempos. escr evia- do a uase dcl Ja;ilc-1ç80a1 nn Mendes da S;lvn. 
bufeir a' economisara vintem 1 nos: «Todos os meus achaques ca·•a um dos 111e11c1'011a- i E. spozencle, 28 de 
por vin~em para comprar um 

1 
~ umiram·s -:!, o ~eu e~ tado de u 

bllbe tede loteria . Qui:rn ioor te sau le é uma coisa eomo que dos lanços Je 400~000 Jan ~ i~ O?~ 190a . . . 
que a roda da fortuna o fay o- iuesp ·r uda. A quantos, como . . . U Escrivcw de Direito 
r ece:-se, sahindo-lhe pramiado eu, soffrereI?de ::<angue po bre, reis e deposito prov1so- Ratil de S à. 
o nu m ero. Lá e::- t cí. o ho mem- acomelhareu nstantem entepa· rio de 1 O~UOO reis. Vet·i(iquei a exactdão. 
zinho rico de noite para o ra que t omem as P iluh.s Pink, p .. , . J · t! · ] O Juiz de Direito 
dia co m 'uma for tuua, que fo nte rnar.wilho: a da sande, ata Sei at ffil lL O Carvalho Bl'aga 
lhe 'cah i0, qt:rnndo estava, co- . São soberana~ as Pilulas Pink a licitar é preciso que 
mo se diz , a dormir. D esan· I na anemia, .:hlorose,_ neuras- apresente certificado OJ í\§1 · 

d1, sse a r oda mais um nada, 1 thenia , n os r heumatlsmos e que abone a sua Ci:lllnCi.. (b lff 1111& fitjOJlí)A) 
este pobr e ficar ia com o d 'an- j doenças do_ estomago_. d b .. t . E· e jornal faz comp1Hencia 
te ~ 1'11do acabar os d1'as con1 A Utn medico fo t cuuti_ado o en- c1·a e 11a1·a -8111 ' 1]1' l•Jll' a 

' • t t' u o com tudas as outras puLlica•"ões 
h ' ld 't d 1 cargo de respuuder grl\tuitamen e a b :i. .. 

O S ::iml , es e ?8 engeJ ~-OS todas as infurmações relatÍV hB :Í.S pi· execução das Ü l'aS Ue n'este genero, por ihSO se recum• 
da vida. E m mm.tas occas1oes, · lulas Pink que forem pedidas aos men<la a Iodas as pessoas inte-
a felicidade, por que se esp ::- Sra. J ames

1

Vussela & C.•, no .i::o~to. que Se trata. ressaca; 11'1Jstas publrcações= 
ra, é de vida só a um co ncur- As Pi lulas P1uk furam olh~1al- As con·Jições para ~~ou ...•........... ~;pUOO 
so bana l de cir cu mstaneia"' mente approvadas pda!uu.ta Cun· - d f' . Stns mezcs· ......... 1'1)!00 
ou então a um ouro acazo. En~ sul1 1va ds Sa u d~. U:stao a venda a execuçao OS l'e en· I Tros mezes . . . . ..... . ôUO » 

.e , - . . em tod as as pliarmacias pe lo prc- d t b J l h N umer · vulso 50 
rei~rço ao no~so dllo, ci ta r! ço d" réis Jr))UOO a caixa e 5,))000 OS ra a lOS êlC am-~e To~o: os nu·~~;o·s·t~m muàelos 
IDO :> o su ccedido_ com o Ill. cai xas. Depo >ito geral para Por- palentes na secl'daria 'cortados. 
Snr . José ~ a Punfic:aç.~o Mot- tug• I, James ~amls & e.·. Bua da me~ma Gamara lo-! Al!l~ii,;na-8e no centl•o 
ta, r ua L uiz de Ca moes, 53, ~fou si uho da SrlveHa, 85, Porto. _ . ' de astui,;nnlura3 
L isbôa. N •uma epoca, mui to dos OS UlaS ute1s, desde , Hua da p,,daria-32-2,º . 
proxima ainda , acha va se n ' u- as 9 IJOraS da manl1à ás C:AL:l!i.~I ~·l~uO)ÕA~!!i 
ma t riste ~i tuac:i o. Pad ec ia A :1\l 1N u N elos "' ' 
de violentas enchaqueças , o l ., 3 Ja tarde. 
trabalho tornam se penoso, E para constar se QUASI DE GRAÇA visto exacerbar- lhe os soffri-
m2nto~ . 1a para andar, para ~lOJ\Yill mJ!lrettaunia offixou o preseute e ou-
passeiar, tom ar forças em sa- \.LI tros tJ'iaual theor DOS 1 Se ensina uma in· 
lut ar~ s exerciciosao ar livre, luQares ~nais publicos el. dustria , CllJ·a monta-
e logo lá vinham as pontadas, ( i i ) Manoel Martins de ., 
o e~Jalfamento, qu~ dav~ID li Lima participa ao respé- <le C081 tlmP. . gem não carece de 
com ellti em casa . Nao.com~a, tavel pnblico que abriu o Espozende, 31 de : grande capital e pode 
011 pouco, p or fal ta d a.pet1te 1 t b 1 · t i J d 1903 f' · 1 l 
na tural, que nàQ podia sequer j seu es .ª e e c;men 0 • Í e aneirO e I , ser l:l) a em qua c1uer 
aguçar com q ualquer exHrcicio, 1 marcéne~ro. nesta . villa, O Presidente recinlo. E' ind llS lria 
d e que fica va de todo inhi bi- á rua D1re1ta, esqnma da José Pereira da Costa decente e rnuitt) lucra-
do. Assim pois, eram-lhe de- 1 rna da NoO'ueira onde 
mo radas as digestões , até e xecuta todo~ 08 'traba- Lima. j: tiva. Cartas até ao 
mesmo penosas, posto que ô 

1 . e . , • fim do m8Z á Hua do 
o<luco que cern ia, fa see coik- a l lhos 1 eie1 ~11tes a sua ar~ ' 
de propo2i to muito leve. De 1 t e, garantindo . ~ sua p er- VENOE·SE OU r\Ll,UG.\·SE j Bomjard1m 500-1.º 
n oi te não dor mia , ou t inha feição e mod1c1dade de -Porto-a L. S. 
pouco som no , que u m nada o ' preços. u llla casa ter rea 
acordava. A falta d' énergia b t t l 
v:tal, n11nifestada per todos com as an e argue- 0un1VES"RIA 
o.; sy mptoma s p recedentes fi. Li za e seu respet::Li vo n H 
zera com qu.:1 o Snr. P uri fi- ro ..,., quintal na rua Emy-
ca ~ ão Motta se tornasse mu i- e-+- ::t::ai D O P O V O 
tíssi mo fri oren to e, com o ten- ~I ~ .$ CCJ clio Na varro, aut1ga 
t ,1r a e mbalde rnrn.r-s•·, lá ia • CD ~ :::!:! casa do Theatro. 'MH ~1~11\'TA \'.º "l'l 
entristecendo, dando em ma- 8 CD - Q l d •Ili a iW fl .. ~ M li~ mili 
cam buzio, muito nervo o . • J:: uem a pre en er ESPOZENDE 
Qna:ü q ue j á desesper ava , ~ ~ falte com seu dono J o- 1 (5) 

Nenhum ltn•rado1• deve dh1peusar o ALU~NA.Cll 
DA.S ALDEl1lS 

:l. vol. de 1?0 paj(inas, illuslrado, 150 reis. 
. ~ rt>i~ e:'lal o , frauco de porte, e_m t ~1do o reino, a qu em 

d l n~1r o pcdrdo, acomp•nl1a uo da respectiva 1mportanci a, á adminis-
~~k·~o~ª Gazeca das Aldelial!I, 1ua do Costa Cabral. :1262-

PO IiTUG'_llI1 
Diccioauu·ío l~islcu·ico, bio1'1·n1,hico , f>iblio"°ropbico. 

be1.•nlthco, cboro~rapico, numismauco 
e arti ., Uco 

AIHlANGENDO 
A minuciosa dese1 ipçào h1sturi~a e chorographica 

de todas as e1daues v1llas e ou tra s povoações do continente do reio 
1 lhas e _ult ra mar, mo nom rn tos e edilicios mais nota veis o, 

tauto ~ n t 1 go s comu mod ernos; hi og raphias dos ponuguez~s 
1llus~rns antigos ~ coutempora11ec1s, celobres por 

qu~lquer utulo, notave1s p ~ la s suas acções ou pelos seus es-
cn pto.s. pelas suas· 1 n vcnç.õ.is_ ou_ d1iscober1as; hi bl i ogra phia 

antiga e moderna ; rndrca çao de todos os f.1ctos 
uotaveis da hisroria ror1ug11 1·za, etc , etc. 

OHll .\. ll.1LU§'!'ll4 DA. 
C:om cenle11n1•el!I de i)ho1ognu·u.1·as e dirJghla 

segundo os 11•abalho11 dos mais 
uoln,·es.;1 11t8c1·i1Ho1·es 

Continua . . aberta a a.s s1 gn;.tura . Cad<.1 fa,ci1rnlo, conrendo rn pa ~ i­
n.as e ma~ 11 1 1l c a1.n i> nt e _rl lustrado, 60 reis, e caria tomo abrangendo 
e111c ,i fa sw1ulos 300 reis . 

Todos os podirlos á Casa Editora João Romano Torres Jua de 
D. Pedro V, 82 a 88-Lishoa. ' 

N'esta vil la é correspondente sr. Jo·é da Silva Vieira que se 
enc:irr ega rl B maorlar \'Ir qu~lquer obra ed1t 1tla por Hs ta caas. 

----
ROCHA MARTINS 

lliID[Jli ([! Im 
GRA1'J::jE ROMANCE HISTORICO 

Edição de luxo , acon1p1111a1ada de bellil'.@l!l im !il p l\o 
to-g1·11,·u,·al!I dog p1·ilu·ip1H'l!I pe1·so1u•g~1111 e 

com p1·imo1°01!11Ut illnNh·ncõe-t!I de 

Roque Gameiro e Alfredo Moraes 
CADA TOMO, ~00 HEIS * CADA F'ASCICULO 40 REIS 

Condições da a1iu11i~1HH111•a 
Em Lisboa, Porto e o;i s diver sas loc~l1dad e s da provincia onde a 

Empri·za tom correspnnrlentes, será di st1 ibuido seman,1lmcnte um fas­
ciculo, 1J1em1u·e ill111U rndo,_ ao P.rL• ço de 40 1·eiM, p.1gos no 
aclo da en_trega. Mensalmonte d1 str1bu1r- se·ha um tomo, pelo preço 
de 200 rrn . 

Pedidos a JOÃO ROlfANO TORRES. Empreza Editora e Typo 
graphica C< Ü HECHEJOii-84, nua de D. Pet1ro V, 88-POR'fü. 

re.:cbeu então em tal estado "E; ~ c::J sé de Passos de Je.:i US N' · 
de cor po e alma, um envelop· CD - esta nova OUl'l- A . E. G1•ehm 

l' Cõ "ê • · • Ferreira. · t 

~~: ~::ti ::::mo:,::: :::::: ~; 1 ~ ~=~:~:,~ obj:~t~ºsªd~a~~~ IM AR Ãv lH Ã Q O A N ÃTUREl ,, 
eneer: ava o tal fe cho u ma in- ü;' 1 ; EDITOS l'O e prata, tudo vana· 1 f\ M Hu M 1-\ 11 
d icaçâo de valia , um tbcsouro. o... e-+- DE '.l'll.l~TA D! A!li d f b ·icado e COíl 
H b -·CD C"') (~.· pftblicoção) o, -,~ 1 ~ - o _ H0~1EM8 g os ANIMAES 
Sn~~ i~~r~~c:~;~P~ªlo~h~~~ªd a~ 2· - ,.,., IP elo 1' oizo de ll'astado no Purlo. ro- Descrpçao Jl ll fJU la r das ra ç.i s liu111 :iua s e do le!IJO animal, ca-

• Q.: . -~ V) d bi· t r _ ractei0s, cos cum cs _ instin ctos, liabltos e regimen, ca-
p ilulas P ink, o gra nde r es- w ~ Direito da Co- OS OS O Jec OS que 10 ç1s, combates, c•p11ve1ro, domes ticidadu, 
t a urauor do sangue, tonico CD s J::a marca d'E~po rem comprados n'es-1 . . :ic1: l i 1 ~aç iio, etc., etc. 
dos nervos , e q ne estava re- S • , · . , . ·, .- Ed1çao po_rlugu .. z largu1rnmame nte illustrada traduzida ampliado 
cheiado com a te~ tados de cu- ~ ,::;, zendé e car- ta OUl IVeSat l cl Serao na parte relat iva a f>,Ht uga l p•i lo dr. lhltiiaza r (hor io. 
ras. P ensou o doente que ins- Li;- -= lorio do Escrivão Cesar a·1rantiuus como ouro 1 . Cadn f1s~ i cn l n ue 2 foll1as do H pa ginas cada . a dus cdu rn na~ ir. 
piração r r0videncial lhe com- o . :t=- -, ' . ~ <. . • 14 º, gra nde fo rm~lO , co ntendo cada r~,c i cnlo eutre 5 e 10 magnilic ah 
municara o nome do medica- ;; -C de ~a Correm edJ lOS de de lei, 3ESllll COnlO Se gravur~s-60 l'«'il!-

t 1 Ci:> e.':) 30 d',' e. • ' >d - • • •t• .'lUalq nef' ob- J • ~SSlg rJ ~ tl~ra perrna rt Prtle pa~· .t OSta OIHll l1em COITIO pari forf:iF a~ 
men o, e ogo começou com ::::i :a Ia:::; , a con t,11 a se 1 e_ ont.:el a ".J. - erl:çoes da ccf!.111preze da Ilis1or1a "" Pon1rnalu U;J , Hu.1 t\UJ USl:t 9.~, -
0 tra amento das Pil uJ a~ Pi uk .... -:i l t O ., " " 
Não se demorou muito a uura, I ---~-º-· ---- ----, gunda e ultima publica• · jeCtO por eaCCll O a a r- 1 ~~-- • 

• 
• 
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O PóVO ESPOZENDENSE 

ít~Mll:óJUOJ~ wt: f.f~m 1 BIBLIOTHECA INFANTIL 
'1ico1· do cabeno Directora-MARIA VELLEDA 

A RAITNIHIA Sfl~f' J 1f !A 
(D. Isabel d,&ragão) 

· de A ~ER-fmpede que 
o ca Liel~o se toro e bra~co e • . (M (j\ \.) 1· f\ ~ f.) (i\ ~ ,li\ 
restaur~ ª? eabello grnalho I'rirneiro volume· \!I \!J IJJ :.J ~ LJJ \!J ~'-il 
a sua v:tal 1 d~oe .; formosura. • 

GRANDE RONIANCE HIST OR.ICO 
Hllusllt·ndo com ex111eudidas g1·a,•u1·as e chroui.os 

Peitom-al de cere-Ja 
de A;rer. O remedia mais 
seguroque ha para cura da 
10lill!le, IH'OHCitUe, IUl• 

ihma e1a1Jierculoíii pulmo11a1·es. frasco iiHOO reis meio 
frasco 1300 reis . 

O EMPLASTRO PEITOHAL DE CEREJA DE AYER. - E:mce 
uma iuflueucia lienefica e rapida em todas affecções da garganta e do 
peito. O seu poder notavel de destruir dores e evidenciado no modo 
por qne alliva o peito e socega as tosses vísfontas. 

Esta•acco com1»olillo de l!llOll!IRl»ar1·ilhn de Ayer­
Para purificar o fila111gne, Um par o co1·po e clllra radical 
dali! elilCl'«!Plsulns. frasco 1$100 reis. 

O remedi o de A.ye1• co11tra l!le!l:t6e11-a Febres intermi­
entes e Liiliosas». 

Todos os remedias qne ficam indicados são altamente concentra· 
dos de maneira que sahern bara1os, por que um vidro dura mnilo 
tempo. 

l"lluDafil <:atba1•Uen• deAy ea•-0 melho!' purgativo sua· 
ve e inteiramen1e vegetal. 

Peirreuo" desinrectaule e purirican· 
"' \ te de .JJEW~lli- para desiufectar casas e · latri· · e 1::;,~ nas; lambem é ~xcellente para tirar gordu~a ou no· 

-;;:: -;:_ . . .!:.!.!.&';. doas de ronpa, lunpar metaes, e curar fendas. 
--~;r; ~ Y i;,.:t~if,:(. Ve n(le-file em todau a& prlncipftelil 
. ~;JJ9r~1!.~ç!','\U' pbaumacia11 e drol'aria•, preço aoo HEIS. 

~ -~-~ , 
•1.f :;: :-~-;:.rc b-9" 

it"A n ~ , .. ,~ ..,. 

VERMJFUGO DE B. L. AHNESTOCK 
E' o melhor remedio cont.ra lomlirigas. O proprietario esrá prom­

pto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o rcmedio não 
faça o effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir exactamen· 
te as iustrucções. 

Deposito: James Casseis & C •. Rua do Monsioho da Silveira,~ 
Porto. ( i) 

CARTILHA DO POVO 
· Nova eílição anclorisada pelo auctor 

P1•eco de cada exempla&'. 20 reis.-Peto cora•eio 25. 
Por funto, grandes descontos: 1 :000 exemtilares 12:000 reis. 10:000 

90:000 reis; etc. 
(O anctor distriliuiu de graça 4~ m.il exemplares da CARTILHA 

DO POVO. 

li 
( 00:.NTOS) 

-=.por=--
T R JN D A D I~ U O E L .11 O 

a.• edição nn~me11tada e111 mnil!J do doba·o 
1 vol. de luxo de 423 pag. e com um explendido retrato do auctor 

em agua forte 
Preço GOO rei11-Pelo correio 670 1·ei11 

A' -weuda na Callll\ Editoro 
I.il '11RARIA.. AJJ,LA.UD 

RUA DO OURO, 242, i. 0 -L 1 S BOA. 
E em todas as livrarias. 

DO l)OVO 
PARA APRENDER A LER 

POR 

TRINDADE COELHO 
com desenhos de 

UAPIIAEL BOHDAUAl PINHEIRO 
8-0 paginas 1us11011amence illlu1Crodas 

Avulso 50 reis-pelo correio 60 reis -DESCONTOS PAJll ,\ REVE1''1J)A.: ' aatê 500 
exemplares. ~o oiº de desconto; de 500 até :1:000 
exem1)lares, 23 oi°; de 1.:000 a 5:000 exempla­
res, 30 olº· 

A' '" ---... ~~-e~---
venda em todas as livraria do paiz, ilhas e 

ultramar e na casa editora 

LIVRARIA AILMUD-RUA DO OURO. 242. tº-LISBO! 
A..cceitam·sc cor1•espoudeutes em .toda o pa1·te 

PARA AS CllEANCAS 
" Collecção t?e t'::ontos infontlll!I publicaulol!I sola a •li· 

1•e«l""'º do 
D. ANNA DE CASTHO OSOlliO 

Publicação mensal aos folhetos de 32 paginas com gravuras, a 
60 reisr 

Assignatnra annnal, ou f2 folhetos GSO reis. 
fütão puhlicadas 7 ~éries d'esla interessante pnblic~ção, onica 

110 (;enea·o que se publica em Portugal, e os ll. 0
' 37 e 38 da 8. 1 

serie. 
Preço de cada série, on seis folhetos, brochada com uma capa a 

côres, 400 reis. 
A correspondencia relativa á redação deve ser dirigida para Se­

tubal, á anctora. 
Os pe<iidos e pagamento de assignaturas, séries ou folheies a­

vulso, devem rnr dirigidos à administra 1; iio. Lh1•a1•ia Edilo1•a 

Guimarães, Libanio & C.ª 
:IOS - Rua de 8. Roqae, :1:10 - f,ISBOil 

A' vencla, 11Con!os fnfanris » illnslrados com r.hrornos, d'esdt: 40 
400 reis. Completo sortimento de livros de estudo, romances etc., 

ovos o ~sados, a preços mu ito reduzidos 

A primeira caderneta contêm 24 paginas in-4.º 
papel superior, com 5 gravuras 

e vinhetas, e um lindo chromo a cô1·es. 
A BiblioH1eca Jinfa11lil, destinada a recrear essas caheci­

nhas que faz em a ,poelica alegria de cada lar, o.ão se apresenta em 
ares de velha pedagoga, não traz na sua bag agem a fa1 rn pice da ·pre­
tencão. Mclito sorrideu·te, muito cariulH1sa, como convem a uma boa 
e d~votadaami gados peqneui~os: ella uào quer outra coisa !]Ue não sPj a l O melhor 1·omance historico, e ~~tis bem Ilhas· 
insinuar-se docemeute no esµirilo dos seus feitorsinhos, dBsviar· lhes 1 tra do, eau distdbtdça o 
por momentos a atteoção dos fatigantes trabnll1os e.scolares, prepa·: 
ra-l~s, ~or me!o de un!. aproyeitavel e ~oufortado descanço para a l 
cont1uaçao da labuta d1a11a, onde reflorira, de qnand? em quando, __ a 
recordação da historia lida, dos versos decorados, JUDIO da mama. 
á hora' repouRada do serão . A 's mães amantis,imas recommendamo~ 
esta publicação, segura <ios attral?entes resultados que ella produrna 
no espirito dos qnericlos peqnemnos. 

Condmções da pul»licação 

Um, p?'irnoroso brinde aos assignantes 
UM QUADRO RErB ES ENTANDO A 

V-IST.A. DE OOI~BR.A. 

Caderne1as semanaes de 24 pa ginas, illustrad;ts 
Tornos mensaes de 120 paginas 

60 reis 
300 reis 

Contos populares, ouvidos aqui e acolá, ou simplAsmeute pequenas 
historias creadas pela invenliva da directora d'e sta qublicação, .a.Bi· PEDIDOS DE ASSIJN.'1TURA Á 
JHíoUrnca 1nra11ail j~rá sahir um vulume por anno, d1v11hdo • . . _ , 
em 12 rascicnlos iadl'penctuntes, de 24 paginas cada rascicu~o, em for.

1 

L1 vraria Editora GUIMA HAES, LIBANIO & e: 
m:i lo decimo-~ex!o, impressos nitidamente sobrn fimss1mo papel. . 

Publcar-se·há reoularm ento nm fascicnlo por mez. Cada volumo 108, nua de s. llo<.aue , 110-LISllOA 

terá seu titulo di!Ter;nle, sendo Coa• dt~ a•osa o do p~imeiro. 1 .E. n•esta vi li a 110 corr e~po d.J e nt e da Em preza, snr. José da Si l· 
. Condiçóelil da as,t!lii;nn&u1·a 1 va V1e1ra, onde se d1str1lrnem pro spec tos. 

A es,ignatura far~se·á por fé1 ir.s de 6 fas~icu ' os, ao preço d~ 3CO -------------
reis cada serié. O volume completo (12 fasciculos), para os ass1gnan- j PUBLIC,,CJ.iO DE~SilL 

tes, custar~.9~~~~~ão e adminisCràção-SEBP~ ATLAS DE GEOGRAPHiA UNIVERSAL 

BIBLIOTHECA AMENA 
Colleccão de nia1;oifico11 1•omnnce111 dol!I melb01'e8 

• uucaoa•el!I. a 200 1•eio cada "'ºlume. 
Publica-se. mensalmc•nle om "'º•ume. 

N.· 1 · 
A~10R. n::iouTONO 

l volume de 250 pa ginas, illustrado. 
N.º 2 

Elo 1t.J"' "']['9 :E~ 
l volume de 288 paginas 

N.º 3 

PECCADORA IMMACULADA 
l volume de 304 paginas 

Pedido111 ao Ccnu•o lntcr11acioual de PUl)licnçõel!I 
DE 

ARNALDO • SOARES 
. P1•at.1" de Ili. Ped1·0-POHTO 

A MODA ILLUSTRADA 
~!lliimmFW"'9Wi"WWI 

80 llÉIS 
No aclo ela en~ 

Oirectora: 100 RÉIS 
ALICE DE ATHAYDE No acto da entrega 

---~--.-... 
.IORN1lL DAS FAUILIAl!il -----·-

Por contracto feito em Paris, sairá todas as ccsegundas-feirasu a 
lloda 11111stt·at1a contendo em magnificas gravuras a preto e 
coloridas, todas as novidGdes om chapéus, !oilettes, pl.:antasias e 
confecções tanto para senhoras como para. creauças. e< Mal des corta 
dos», tam'anho uatural. Bordados de todos os feitio~, acompanha 
dos das respectivas de~cripçõ~s. Conterá uma «revista da moda>> 
onde todas as semanas rndrcara aos seus leitores, os factos mais 
imporlantes qne se derer.ri rluran,te aquelle espaço de ~empo e que 
se relacionem com o seu titulo. c<Corre~poodeocia>J: Secçao destrnada 
a responder a todas asyessoa;: quo se di'.ijam á Uo1~ a Ulush•nda 
so Lire assumptos d e rnteresse a propn~do .. « Rec.euas >J ne ~essar1as 
a tod·is as familias, etc., etc. «A s0cçao litteraria constara de ro· 
mances contos historias, poesias. A Boda IUul!lfrnda fica 
tendo ; melhor' e o mais barato jora.al de modas que se pnblica em 
Paris na lingua portugueza, e pela clareia utilidade e var:iedade 
dos seus artif,loS torna-se 
INDISPENSAVEL EH TODilS !.>8 VA1i1AS DE F'AHIJ,JA 

A Uodn Uln~•raula publicará por anno 52 numeros de 16 
paginas, com . r:i6 columnas, em ~rande formato, 2:480 gravuras em 
preto e coloridas, 52 molde~ cortados, tamanho natural. 
1.• edição CJ011llições da nssii;unfnra 2. 1 edição 

ANNO . - 52 numeras com ANNO. - 52 numeros com 
1:800 tiravuras em preto e colo· 1:800 l;(ravuras em preto e colori· 
ridas, 52 moldes cortados, tama- das, 52 moldes cortados, lama· 
nho natural, 52; num. com :lüllO nl10 natural, 4$000. 
gravuras de bordados, 5$000. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
com 900 gravuras em preto, e 
coloridas, 26 moldes cortados em 
tamanho natural, 2~100. 

SE!\iESTHE. - 26 numeres 
com 990 gravuras em proto eco· 
lorida, 26 molíles cortados, ta ma· 
nho natural, 26 num. com 520 
gravuras de bordados, 2$500. 

TRIMESTRE .- 13 numeras TRDIESTRE . -13 numeros 
com 450 ~ravuras em preto e co- COf!J 450gravuras em preto e co­
loridas f3 mol<ies cortados, ta· !ondas, 13 moldes cortados em 
manho 'natural, t3 num. com 260 . tamanho natural, reis .h'HOO. 
gravuras de bordados '1$300. 1 

LISBOA, PORTO E ()OllllDRA 

Um nomero contendo 30 gra· \' Um numero contendo 300 
vuras em prelo e col.oridas, um gravuras em preto e coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde cortado, tamanho natural. 
0 um numero com 14 gravvras 1 
de bordados. 
No neto da cntre-i;;a 100 rl!I No acto da entre(;a sors. 

Cada numero da MODA ILLUSTRADA é acompanhada d'um nu· 
mero do e< Peait Ecco ele ln lh·ode1•ie>J, jornal especi al de 
bordados em to1ios os geueros, roupas do corpo, de me.za, enxuvae­
para creança, tapessariaR, cl~rochet, poato de ai,mlha. obras de phar s ; 
t;1sia, rendas. pas:>amantana, ele., ek. cncor: tra-se na AI ODA IL· 
LUSTRADA, a traducçiio em portuguez d'aguelle jcrnal. 

Al!!l8i~na-l!le em to<11111 ~u1 liwra1·ino do 1•eino, Ilhas 
e D1•ozil e na do ediao1• 

Antiga casa Bertrand=JOSE ~~STOS=Rua Garrett, Lisboa 

UE!iC:RIPTl,' O E ILLU!ii'.l'R A üO 

ContPndo 40 mappas expressamenle gravados e impressos a cô· 
res, f60 pa ~ inas de lexto de duas columnas e perto de 300 gra· 
vuras representando vi stas das prin c ipa e~ cidacl es e monu mentos do 
munclo, paizagens, retratos d ' h o m en ~ celêhres, fi guras diagrammas, etc. 

A prin1cii1•a puhlicação que 11'e@te r;eeeQ'O se !l'az 
110 1>niz 

Obra dedicada á Socie.fadA de Geographia de Li slio em com­
memoração do 4.• centcnario da Judia 

ORDEU DA. PUl:CLllC.U ) Ã.O 
O Mundo-Europa-Portuga l ph yo ico-Por tuga l po litico=CJ IO• 

nin portuguezas (Açores, :\1a de i1a)- Coloni as portuguezas (Gui né, 
Cabo Verde, S. Thomé Principe, Ajndá)-Colonias portugueza s (An· 
gola, Moçambique)-Colonias p o rto g u•~ zas (ln<i ia po11Ugueza, Maca u, 
Ti mor)-Hespanlia-França -Sn issa- lta l ia- Peni nsula dos Balkans 
-Grecia-Ilha;; B1 itanicas-Hollanda, 13 olgica--Al lemanha An ~ tria­
ílina marca, Suecia e Noruega-Hussia-Asia occid ~ nt a l-fn cl ia­
China, Japão-Archipclago asiatico- Afr ica- Afri ca ( l. ª parte)-A· 
frica (2.• parte)-Afr1ca (3.' pa• te)-America do Norte-Canadá-Es­
tados Unidos-M exico-Am erica central, Antilhas-Amarica do Sul­
America do Sul (!.ª parte)-America do Sul (2. 1 parte)-IJrazil­
Oceauia-Regiões polares . 

Condições dn Rl!Hi1&gnatu1·a: 
Todos os mezes será distrilrnido um Cascic1Jlo contendo uma car­

ta geographica cuidadosam ente gravacla e impressa a côrcs, uma fo. 
lha de quatro paginas de tex lo !lo 2 colomnas e 7 ou 8 gravu!'as e 
uma capa pelo preço de 150 reis pages no ac:o da entrega. 

Todo o assignante que tome a respoosa liilidade àe 3 ou mais ai; 

signaturns terá direito a 20 por cento de abat imento e de 10 assigu a 
turas em deante a 20 por cento o um exemp lar grati s. N'estas cou 
dições acceitam-se correspoudentos em Iodas as leir,;, das provi acia s 

Para as provi ucias as assigna turas serão pagas adeantadam e nte n 
razão de 2 ou mais fasciculos, senrlo o porte franco. 

Toda a correspondencia e pedidos d'assignatora devem ser dirigi. 
do~ á Emp1•eza l<Jdi&o1·" do Alia@ ue Gee i;1•apl1ía Uni· 
' 'e1·sa1-HUA DA BOA VISTA. 62, 1. 0 Esq.-LISl30r\. 

!ZCL~SIVO 

A 
ll 

DOENÇAS DE PEITO 

f!N!CA LEGALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEG!AllA EM PORTOGAL 

r,.rada por PEDRO AUGUSTO FRANCO, Comrueudador da Order. 
de Cbristo, Phmraceutico fornecedor da Real Gasa de Sua lhgcr.!i!de Fidelissim~ Et-Rri 
t Senhor D. Luiz 1, tlembro Rnnorario da Sociedade Pharmaceul1Ci Lusitana, e de outru 
sociedades &cientificas i industriaes, premiado, ele. 

Esta farinha, que é um excellente e agradavel alimento repa· 
rador, de facil digestão, utilíssimo para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, de idade avançada, convale centes, amas ,[e 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um val ioso medica­
mento que p1,Ja sua acção tonka reconstituiute é do mais reco· 
nhecido pro\eito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que carecem de forças no organismo. A sua efficaci<!, 
evidenciada pelo uso quasi g·eral que d'e!la se faz n'aqnelle paiz 
ha muitos annos, levou o autor a Lornal-a conhecida no estrangeiro. 

I.'.{a tani.be:in a :rnesima f'arinba p e i t o r al p r e · 
llara<la SE1':I FERRO, para os cn.i;;ol!iJ ean que 
elle n.iio iii~it• fl-:?nus•"lhndo. 

c~s~ rENHOíl!ST ~ (5/ 

Legalmente habilitada 

ft.UJA ~~ ltRA it\ _1~ º 28 
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